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			Este livro é dedicado às frustrações 


			pelas quais este país nos faz passar.


			Esta obra é dedicada a Jair Bolsonaro


			e sua família – a quem desejo uma vida 


			longa... mas bem longe da liderança política. 


			O lançamento deste livro é dedicado


			à necessidade de expressar determinado


			ponto de vista, não sendo este imparcial.


			As poesias aqui descritas, ainda que


			singelas e emocionais, têm certa


			verossimilhança. Aproveitem a leitura!
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			Nota do autor


			Sendo esta uma obra poética, é necessário ressaltar que os eventos aqui descritos, infelizmente, de fato, ocorreram, mas todos são moldados pelo meu ponto de vista, sendo ele particular e parcial. Visto que a poesia é uma forma de expressar sentimentos e sensações, assim o faço – mas não acerca de eventos subjetivos, restringindo-me, então, às ocorrências concretas do ano de 2020. Além disso, mesmo que as poesias estejam na mesma obra, são independentes de seu próprio modo, pois abordam diferentes temáticas. 


			Nestas páginas, pretendo revelar a frustração e a decepção em que o país está submerso. Nos horrores suscitados por atos hediondos e negligentes advindos de nossos líderes, de nosso Estado. Não é uma obra que enaltece o país, pois não há muito a ser enaltecido. O livro é partidário e não omite tal fato, já que a expressão – ainda que parcialmente censurada em determinados governos – é livre e deve ser exposta. 


			Há apenas dezessete poesias nesta obra – um número bem menor do que aquele que eu pretendia escrever de início, mas ainda assim um algarismo fatídico para as mudanças sociopolíticas e econômicas do país, de forma que vem a ser propício para o livro. No futuro, talvez, há previsão para mais poesias acerca de temas políticos e sociais, porém são apenas previsões. O futuro não é algo que possamos controlar – pois, caso pudéssemos, os eventos catastróficos aqui descritos – ínfimos se comparados com os da realidade –teriam, decerto, sido combatidos.


			Por fim, enfatizando, este livro não tem propensões de ser científico nem fazer campanha política para quaisquer candidatos ou partidos eleitorais, muito menos deturpar a imagem de qualquer personalidade. Se isto ocorre, fazendo com que você se sinta afetado, deverá se perguntar, afinal, o porquê disso, já que as emoções são minhas, mas os atos podem ter sido seus – e disto eu me abstenho da culpa.


		




		

			
Tragédia I


			
A democracia numa pandemia


			Todos deveriam estar dentro de casa.


			Porém, dentro de casa, morriam:


			não era doença, mas tiros


			que continuavam a encontrar


			a pele preta da periferia.


			O presidente brincou


			de antidemocracia;


			o fascismo ele homenageou.


			As pessoas, então, em caos:


			Saíram. Lutaram. E encontraram


			os carrascos que atiravam


			contra a cidadania.


			O presidente não chorou quando,


			três semanas depois,


			os mortos sem leitos


			deixaram esta vida, pois,


			para defender o país,


			a raça e a democracia,


			tiveram de colocar suas vidas em risco,


			num jogo no qual quem continua a morrer


			é o povo da periferia.


			É essa massa que não faz parte da oligarquia,


			Mas faz falta.


			E essa falta tem causa.


			E essa causa não pode ser esquecida:


			Ele não terá o perdão


			desta nação.


		




		

			
Tragédia II


			
Violência policial


			Há mortos na favela: 


			E o tempo não cancela 


			as tantas sequelas 


			de cada viela. 


			(Dia e noite, 


			o tiro substituiu o açoite. 


			A antiga ameaça do Reinado, 


			passou a ser do Estado. 


			Democracia, afinal, para quem? 


			Ah, é para o cidadão de bem!) 


			A violência militar 


			não é rechaçada 


			— persiste, sem se alterar. 


			Famílias sendo ameaçadas, 


			e o restante a bradar: 


			“Mas nem todos são iguais!” 


			(Responda-me: qual é a noção?! 


			Eles defendem a profissão, 


			mas não a população!) 


			Invadem as casas, autoritários. 


			Pensam ser donos do mundo, 


			mas não passam de mortuários. 


			Sacam o revólver e condenam: 


			“Vocês escolhem: 


			Confessam ou morrem!”


			(Segurança pública? 


			Para o pobre, não tem! 


			Para o preto, vixi, sem!) 


			O cadáver some, 


			ninguém resolve. 


			As crianças choram, 


			e os pais imploram: 


			“Não atire, por favor! 


			Ele é apenas meu filho, senhor!”


			 ( — O que aconteceu? 


			— Houve resistência, 


			o tiro foi só consequência! 


			— Era uma ameaça? 


			— Sim, por isso a mordaça! 


			— Nunca mais vai falar? 


			— Nem respirar!


			— Como foi? 


			— Torturado! 


			— E o corpo? 


			— Extraviado! 


			— Sem testemunhas, acredito... 


			— Nem Deus deve ter visto! 


			— Bom trabalho, oficial! 


			— Obrigado, general!) 


			Por essas vielas, 


			eles deixam tantas sequelas, 


			pois faziam parte delas...
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